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NUESTRA JUSTA POLITICA DE 
FRENTE POPULAR 

.. ."Nada puede hacernos marchar desu-
nidos. Nadie puede, en virtud de diferen-
cias ideológicas, a le jarse de sus afines, 
porque sí el fascismo triunfa, SEREMOS 
OPRIMIDOS Y TORTURADOS LOS SOCIALIS-
TAS, ANARQUISTAS Y COMUNISTAS." 

( P a l a b r a s d e " P a s i o n a r i a " e n O v i e d o ) 

CadQ díQ es mfis urgente la celelirnción de IB concentración de Alcaldes 9 representantes de los 
Frentes Populares de la Prouincin pura discutir y resoluer la forma de acalinr con el hanitire y 
el malestar de las masas laüorlosus de la ciudad y del campo. _ 

La transforma Para ios campesinos 

cíón del mm Una Gran Conferencia 
Popular €n un 
organismo vivo 

y eficaz 
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L o s d ías J 5 y 26 de este m e s se c e l e b r a r á la p r i m e r a g ran C o n f e r e n -
c i e C a m p e s i n o « n u n o de l o s s a l o n e s d e la C a s a de l P u e b l o . 

P o r la g ran i m p o r t a n c i a y r e s p o n s a b i l i d a d h is tór i ca e n el m o v i -
m i e n t o c a m p e s i n o q u e s o b r e ella r e c a e , d e b e y s e rá u n a gran c o n f e r e n c i a 
d e m a s a s . 

En el la se van a tratar p o r p r i m e r a vez e n las histor ia d e B a l e a r e s , 
l o s g r a n d e s p r o b l e m a s de l c a m p o . En ella se ana l i zarán las causas y el 
p o r q u é d e s p u é s d e m á s d e 14 h o r a s d e d u r o t r a b a j o l o s c a m p e s i n o s 
p o b r e s y m e d i o s a p e n a s p u e d e n c o m e r ; el p o r q u é l o s o b r e r o s a g r í c o l a s 
d e s p u é s d e m á s d e 14 h o r a s d e t r a b a j o p o r 4 y 5 pese tas es e c h a d o al 
p a t o y a la m i s e r i a , m i e n t r a s e n l o s g r a n d e s l a t i f u n d i o s la f i e r ra q u e d a 
sin labrar ; el p o r q u é d e la d e s v a l o r i z a c l ó n d e l o s p r o d u c t o s de l c a m p e -
s i n a d o . 

Loi que estarán representados en la Conterencia 
Campesina 

L o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s p o r q u e v iven mal ; p o r q u e la d e p r e -
c i a c i ó n d e l o s p r e c i o s d e sus p r o d u c t o s p o n e e n t rance difícil su p e q u e ñ a 
p r o p i e d a d ; p o r q u e la mult i tud d e c o n s u m o s y c o n t r i b u c i o n e s q u e g r a v a n 
s o b r e é l , le a b r u m a n ; p o r q u e neces i ta a y u d a y o r g a n i z a c i ó n p a r a d e f e n -
d e r su d e r e c h o a la v ida . 

L o s a r r e n d a t a r i o s p o r q u e p a g a n f a b u l o s a s rentas al terrateniente 
q u e n o p u e d e n p a g a r ; p o r q u e t raba jan e n m a l a s c o n d i c i o n e s 

L o s a p a r c e r o s p o r q u e el r é g i m e n d e c u l t i v o e n a p a r c e r í a n o t iene 
d e r e c h o a existir d e la m a n e r a q u e existe ; p o r l o s m i s m o s m o t i v o s q u e 
l o s p e q u e ñ o s p r o p i e t a r i o s y e rren d o t a r l o s . 

L o j c a m p e s i n o s p o b r e s p o r q u e neces i tan t ierra ; p a r a q u e se r e a -
l i ce la R e f o r m a A g r a r i a , p a r a q u e se le r e b a j e n las c o n t r i b u c i o n e s y c o n -
s u m o s . 

L o s o b r e r o s a g r í c o l a s p o r q u e s o n e x c e s i v a m e n t e e x p l o t a d o s , 
p o r q u e q u i e r e n t r a b a j o ; la j o r n a d a d e 8 h o r a s ; las v a c a c i o n e s , l o s s e g u r o s 
s o c i a l e s , etc. 

L a s m u j e r e s d e l c a m p o p o r q u e rea l i zan t r a b a j e s f o r z a d o s d e 
h o m b r e s p o r un j o r n a l de 2 pese tas ; p o r l o s s e g u r o s s o c i a l e s d e m a t e r n i -
d a d ; p o r igua l t r a b a j o igual sa lar i o . 

L a j u v e n t u d p o r q u e se les e x p l o t a i n i c u a m e n t e ; p o r q u e le c r e a n 
u n a v i d a d e e s c l a v o s , sin e s c u e l a s , sin c a m p o s d e d e p o r t e s , sin d ivers i ón 
y sin l ibertad . 

T o d o l o h o n r a d o y p r o d u c t i v o d e b a l e a r e s estará r e p r e s e n t a d o e n 
le C o n f e r e n c i a . 

T o d o s l o s q u e s ientan el p o r v e n i r d e un m a ñ a n a m e j o r , l u c h a r á n 
p a t a q u e t o d a s las c a p a s de l c a m p e s i n a d o d e su l o c a l i d a d estén r e p r e s e n -
tadas e n la C o n f e r e n c i a . 

( l A d e l a n t e l l j P o r u n a g r a n C o n f e r e n c i a C a m p e s i n a d e m a s a s ! 

ANDRÉS SORRELL 

La úl t ima fechoría de March 

Incautación de los bienes 
del pirata y sus cómplices 

Acaba de ser casi descubierto un nuevo 
neffüdo del piraia March. Un negucio re-
pugnante como toda su vida torva de ne* 
gocíante, mitad ladrón, mitad caballero, 
en el ruedo de la política nacional, subas-
tándola y larifándolti al capricho de su ta-
lonario de cheques. Lo mismo compraba 
un alijo de GibraKar, que un presidente 
del Consejo con estrellas castrenses, que 
Un político famoso perseguido por esc 
presidente, que un Lerroux o un carcele* 
ro venal. Comprar. Comprar siempre. Y 

en 1os tiempos en que todo se forzaba 
con uno ganzúa de calderilla— 
la lonja más infame de compra-vente, en 
la que uu «'gangiter* üe la capacidad de 
March no podía Quedarse sin demostrar 
sus calidades. 

Este buitre, <)ne hasta físicamente pro-
duce una impresión rapaz, tenia—y tiene— 
eitetididas sus garras sobre la República. 
La ha exprimido a través do todas las si-
ruacione?. Pero nunca tan canallescamen* 
te como ahora, a través de ese aparato 

Baba ponzoñosa 
Lq pándala de irühánes hambreadores del Pueb¡o yplamífetos 

d tanto la línea que hacen «Acción,'» resumidero execra ble deJ fas-
cismO'i>aiicánista, despechados por el formidable discurro de nuestra 
catnarado Dolores Ibarruri desenmascarando a sa 'tjefazo» en el 
Parlamcnio, pretenden con cínica estupidez Zúherira', nuestra cama' 
xada. Dicem «^La paMón de ¡a «Pasionaria» es leer ias revistas de tos 
más renombrados modistos de Paris..."» Por mucho que se empeñen 
los de la caverna no lograrán desvirtuar el concepto gae tiene nues-
tra camarada entre los trabajadores. £l nombre de «Pasionaria» 
se pronuncia entre las masas populares con veneración, porque ven 
en ella uua consecuente luchadora y fiel ^xponeníe de la línea de 
nuestro Partido. 

para la fuga de capitales que tema monta-
do el bandido mallorquiTt, 

La flota corsaria — l a Trosmediterrá-
n e a - , que financia e» condiciones ilícitas, 
que se fraguaron bajo la espuela del ge* 
neral, ha servido para ese tráfico de mi-
llones. T o d o un consejo de Administra* 
ción, de patriotas de los que Calvo Sote-
lo y Gil Robles defienden sen nombre de 
España^ en la Cámara, han especulado 
en ese -gans. í ¿Cuántos hay en la cárcel 
a estas ñoras? 

Hay que meter en presidio a toda la 
banda, y a los que han utilÍ2ado su ser-
vicio. Pero liay también que sancionar de 
Un un modo práctico a los ladrones, res-
catando las fortunas. 

¡ncflutacldn de ios bienes; Indemniza* 
ci<}n por deuda pública al pueblo, al que 
han saqueado, y para el que tenfei organi-
zada una vasta campaña de ruinas. 

(De "Mundo Obrero") 

T r a b a j a d o r e s a y u d a d a 

NUESTRA PALABRA 

( I p u ñ o d a las m a s a s p o p u l a r e s o c a b o r á con lo s a n g r i e n t a c a v o r n a 

Una advertencia fraternal a 
los camaradas de la C.N.T. 

Siempre hemos sido los primeros que 
hemos en arbolada bien alto la bandera de 
lá coiifrfiLcrnidad entre henimnos de ex* 
piotacÍ6n quu, aunque discrepen iiicol6-
gica y tácticamente deben—y C e b e m o s -
estar unidos en aras del ideal de reden-
ción que nos anima por Igual, Siempre, 
también, hemos dicho—y diremos - q u e 
Dquellas mismus discrepancias ideológica 
y táctica deben - iy se deben! ventilarse 
dentro de la més estricta y cordial poli?* 
mica. Con altera de miras; poniendo en 
ello todo niieslru empeño en limar res* 
quemores, acortando distancia, suavizan-
do asperezas. Que el procedimiento en 
que se esgrima la láctica y la ideología, 
producto del convencimiento y del modo 
de ver las cosas, equivocadas o no, justas 
o injustas, deben ser e^^plsnadas dentro 
de la más franca lealtad. Que la razPn o 
la sin razón que nos asista 0) exponerla, 
no descienda a u n nivel de norma jesuítica 
que tanto caracteriza a nuestros enemi-
gos de la acera de enfrente. Este es el 
concepto que a nosotros nos parece que 
debe predominar en la conducta entre 
sectores proletarios. Somos los menos in-
dicados en pretender renunciar a le críií-
ca serena, construaivú. que adore y eleve 
la capacidad; /05 que no reimnclamos a 
la polémica cordial, dentro del marco de 

Porque>aparlc que la consi-
deramos//ítf / í^ffst/ó/e, la creenjos sfl/tí» 
dúble. Pero tío como arirta que disgregue, 
que distanclei sino todo lo contrario: que 
(luna y funda-

Por eso nos permitiremos llamar la 
atencl<jn de vosotros camaradas de la 
C.N.T. Porque creemos que no es norma 
de buena conducta el proseguir por los 
derroteros que o s habéis trazado. Los he* 
chos que vamos a enumerar no podía-
mos silenciarlos por más tiempo. 

En primer lugar nos referiremos a 
vuestra actuación dentro los obreros pa* 
rados, Esa slatemáríca obstrucción qnc 
realizáis no creemos que pueda beneficiar 
a los parados, lo nnsmo que los conceptos 
nada gratos que vertís contra lo que no 
comparten vuestros propósitos. 

En segundo lugar, la actitud del dele-
gado de la Federación K. Tramontana de 
la industria Pesquera, que a toda costa 

pretendía que los pescadores de Palmj 
organizados en el Pósito ingresaran así. 
porque si, de golpe y porruso, en la C.N. 
del T . Y, recientemente, la aclitud del 
Sindicato dü Oficios Varios que convoca 
a una reunión (en otro lugar publicamos 
una nota de uii directivo de «La Igual-
dad'-) a los obreros de dos fábrica.^ de 
Sta, Cetal(i»a, cuando prer¡samente, exis-
te ua Sindicato de zapateros. 

¿Con qué propósito.. ? Obvia todo ro* 
mcn torio. 

¿Es esto licito camaradas? ¿Esta con* 
duela ae inspira en los acuerdos de vues-
tro Congreso de Zaragoza? ¿De) este 
forma practícala como decís, la unidad 
con los demás sectores del proletariado?.. 
¿Escindiendo, camaradas? 

¿Realizando obstrucción sislemálica?,.. 
rlPrelendiendo que unos trabajadores or* 
ganizados en no importa qué organización 
ingresen por la fuerza en la C. N. T,..? 
¿Crear o tratar de crear otro Sindicato 
de Zapateros?... 

No. camaradas. no. Esto no es justo, ni 
leal, ni noble. 

Con e so no se busca, ni se siente con 
sinceridad la necesidad de estrechar lazos 
con oíros sectores. Y, eslo camaradns, 
no es interpretar fielmente los sentimien* 
to6 de unidad que albergan los trabaja-
dores. 

Por líllimo, camaradas, con esa labor, 
objeHvameiue, no se favorece a la revo-
lución, ^ino a nuestros peores enemigos; 
la reacción y el fascismo, que busca por 
todos los medios el que le clase trabaja-
dora no se unifique. Porque saben muy 
bien que en la medida que los trabajado-
res se unan pierden su esperanza de dar 
el zarpazo. 

Sub-Radio Nor te 
S e invita a t o d o s l o s t r a b a j a d o -

res a la C o n f e r e n c i a q u e t endrá lu -
g a r el s ú b a d o dia l i a las 9 d e la 
n o c h e , en el l o ca l de l P a r t i d o . C a -
lle Z a r a g o z a , n . ° 6 . 

La C o n f e r e n c i a c o r r e r á a c a r g o 
de l c a m a r a d a A . S u r e d a , s o b r e el 
t e m a : L A V I D A E N R U S I A (la 
n u e v a C o n s t i t u c i ó n S o v i é t i c a . ) 

Ayuntamiento de Madrid



CorrespoBÚenola Administrativa y 
Olios; CASTO M A O t A S 

CaUe Joaa Uara^all, 98.1.° 
UollEar de Levanta 

P A L M A D E M A L L O R C A 
Correipsndenole Kedaoolón: 

Apartado 202 

. . ."Y yo digo al gobierno repubiioano de izquierda que éste es el camino del U de Abril de 1931, y si 
seguís este camino, nosotros obraremos no rompiendo el Bloque Popular, sinó fortaleciéndole y empujando 
hacia la solución de un gobierno de tipo popular revolucionario, que imponga las cosas que este Gobierno 
no ha comprendido o no ha querido comprender . . . " 

(Palabras de Pepe Díaz en la concen t rac ión de Oviedo) 

Gil Robles, miente... 
Por segunda vez abusando de la tribu 

ne parlamentaria un hombre de la cavor 
na. el Sr. CID, lis intentado despresligiai 
con calumnias infames a la organi¿aci6i 
de la solidaridad del pueblo español. 

Gil Robles y Calvo Solelo fueron con 
lestadus por el jefe del Gobie/t 
sares Quiroga y por el Diputad 
la D. Fraiicis. 
dad de las aci 
Socorro Rojo 

Hoy come: 
Iros... 
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QUF. ATENTARON CONTRA ORTEr ,A 
Y GASSET V JI.ViENEZ D E ASUA Y 
ENTRE L O S FABRICANTES D E INNU-
-MERABl.ES C O M P L O T S Y aOLPF-S 
D E ESTADO. ES AHI D O N D E ESTAN 
L O S P R O V O C A D O R E S A SUELDO 
PARA DESPRESTIGIAR AL FRF.NTE 
POPULAR. 
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S O C O R R O ROJO INTERNACIONAL 
CoMní E/ECOTIVO 

r r o R o i o e s l á dirigida a quitar e nuestra 
organización el car'flo y la simpatía del 
puebio que supo conquistarse con su ayu-
da a los presos politicos, n los persegui-
dos y a sus familias: con sus luchas na-

Ejemplo de disciplina prole-
taria que debe ser imitado 

pena de muerte y por lp am]iistt<i; con su 
audaz denuncia pública de los crímei>es 
liorrendos cometidos por los gobiernos 
del bienio negro que convertieron nues-
tro pai.s en un cementerio y en una cárcel 
gigantesca. Obra liimianitarla y antifas-
cista del Socorro Rojo que coulribuyb a 
forjar la victoria del 10 de Febrero. 

Fué QU Hables quien, vn el ucram de 
im. Uno nue el Consejo de Minislros 

prohibiera nuesira Campaña Pro Amnis-
tía 

Fué la riiisrna prenso fascista la que nos 
acusó de organiiar atracos-

Fue lo misina caverna la que nos de-
fnincíO corno 'vendidos al oro do Mosctlr 

Fueron los üobíermi de OU Robles, 
Calvo Solclo g Cid, las que nos íamaron 
a la Ilegalidad, asesinando, lortiirando, 
encurcelando y condenado a nuestros nté-
¡ores amigos culpables de querer llevar 
pan a las huérfanos de Asiarlas, lie dar 
abrigo'a los perseguidos, aliento a los 
presos y ayuda a los /amillares hambrien-
tos. 

U reacción odia al Socorro Rojo Inter-
nacional por haber bido en los momentos 
más terribles, el claiiii de la solidaridad 
que supo unir al pueblo para sslvar a las 
victimas de la represlóny por ser en los 
rooiiieiitos actuales un abnegado sostín 
del Fronte Popular que apoya todas las 
medidas del Gobierno de la República pa-
ra evitar la vuelta a los dos aílos trágicos, 
para libertar a lodos loa presos que toda-
vía están en las cárceles por defender la 
República contra siia enemigos y para 
que se indemnice a las vlciimas de O c i n - . 
bre y se castigue cjeinplarmeiile a los 
responsables de aquella terrible repre-
sión. 

El Socorro Rojo ayuda a las victimas de 
la reaccidn y de la ludia por la paz con 
los fondos que recibe de todos los espa-
ñoles y organizaciones que sienten este 
gran seiitinilento liutnaiio y de solidari-
dad. 

L O S SALTEADORES D E CAMINOS; 
L O S LADRONES, L O S A T R A C A D O -
RES DENUNCIADOS P O R GIL RO-
BLES V P O R CID, SI EXISTEN, H A Y 
QUE BUSCARLOS EN L A S FILAS DE 
LA CAVERNA; ENTRE L O S ASESINOS 
D E PEDREGAL Y FÁRAUNDO, L O S 

Hace aigiiii tiempo llegó a Palma de 
Mallorca un «ae«or .Malkirquim proce-
dente, de la República de Santo Domingo, 
que según podrá precisar el lector es en 
extremo dei-aprensivo. 

Este señor iiialiorquin que se conoce 
por el nombre de D. Sebastián Funt, e? 
Diiector gerente de la Compatlía Pont y 

Viaje gratis a la 
O l impíada de 

Barcelona 
Teniendo en caenia la gran 

ÍT7y3oriancia de la Olimpiada que 
se celebrara en Barcelona en los 
últimos días de Julio, ¡a Adminia-
ireciún de «Nuestra Palabra» ha 
decidido sortear an viaje para 
que el agraciado pueda concurrir 
/res días e ¡a magna manifesla-
ción iniernacional del fútbol y 
deporte en general. Al poseedor 
del número premiado se le paga-
rá el viaje de ida y vuelta, se le 
entregarán 75pts. para sus gastos 
personales y además serán entre-
gadas ZS pts. a la familia del 
agraciado. El sorteo tendrá lugar 
en la Casa del Partido el 22 de 
julio, habiendo orevenido esta 
Administración el que se tome 
nota, por los vendedores, del 
nombre y domicilio del que ad-
quiera dichas papeletas para rá-
pidamente comunicárselo al po-
seedor del ntimero premiado. 

Las papeletas ya se han puesto 
a la circulación al precio de 25 
céntimos, siendo el beneficio de 
e.tta rifa para ayuda de «Nuestra 
Palabra.-» 

Todos los comités, células y de-
más organizaciones de izquierda, 
deben comentar a popularizar 
esta rifa y hacer sus pedidos con 
urgencia. 

Los pedidos se deben hacer a: 
fose fuliá. Arca de la Herced 

39, 2°. Palma 
LA ADMINISTRACION 

La Olimpiada de Barcelona 
será un triunfo popular 

Ya e n n ú m e r o s a n t e r i o r e s h e m o s 
datJo c u e n l d d e l o s t r a b a j o s q u e s e 
v i e n e n rea l l zant lo p o r par l e d e )a 
C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , a fin d e 
a s e g u r a r una d igna r e p r e s e n t a c i ó n 
a nuestra r e g l ó n l i e rmana . N o n o s 
c a b e m e n o s q u e dar l e nuestra fe l i -
c l l a c i ó n p o r el e n t u s i a s m o d e s p l e -
g a d o p o r s u s m i e m b r o s , y p o r la 
i n í j n i d a ú d e inic iat ivas d e s p e r t a d a s 
c o n Inaudito o p t i m i s m o . 

En las carreras c e l e t i r a d a s el 
p a s a d o d o m i n g o e n el V e l ó d r o m o , 
q u e d ó y a c l a s i í i c a d o el e q u i p o d e 
c o r r e d o r e s y c i c l l s las p a r a la O l i m -
p iada , en l o s p a r t i d o s d e fútbo l p r ó -
x i m o s lo s e r á , el e q u i p o q u e al 
igual a d e d e s p l a z a r s e a B a r c e l o n a . 
Úna v e r d a d e r a red d e f e s t i v i d a d e s 
han d e c e l e b r a r s e d n r a n t e l o s d ias 
q u e n o s s e p a r a n d e su c e l e b r a c i ó n , 
q u e p r o m e t e a s e g u r a r se rá r e s u e l t o 
el fac tor e c o n ó i n i c o d e l o s n u m e r o -

s o s g a s t o s q u e o c a s i o n a r á s o l a l o s 
v i a j e s , d e los d e p o r t i s t a s , c o r o s , 
< p a r a d o >, e tc . 

El i n t e r é s d e s p e r t a d o para a c u d i r 
a tan m a g n o f es t iva l d e p o r t i v o , e s 
f o r m i d a b l e e n t r e l o s t r a b a j a d o r e s y 
c i u d a d a n o s q u e v e n c o n s impat ía 
esta O l i m p i a d a , lo q u e s u p o n e c i e n -
t o s d e p e r s o n a s s e t ras ladarán a 
B a r c e l o n a . A n t e e s t o h e m o s d e ha-
c e r r e m a r c a r al C o m i t é O r g a n i z a -
d o r la n e c e s i d a d d e d o t a r a t o d a ia 
a f i c i ó n d e M a l l o r c a l o s m e d i o s m á s 
e c o n ó m i c o s p a r a su t r a s l a d o . T e -
n e m o s e n t e n d i d o h a y y a c i e r t o s 
t r a b a j o s a fin d e f le tar un b a r c o 
e s p e c i a l , c r e e m o s n o d e b e o l v i d a r -
s e e s t e i m p o r t a n t e f a c t o r . 

¡ A d e l a n t e c o n v u e s t r o e n t u s i a s -
m o q u e c a r e c t a r í z a v u e s t r a j u v e n -
tud de l C . O r g a n i z a d o r , p o r la 
O l i m p i a d a P o p u l a r , c o n t r a la O l i m -
píada Parda l 

Ganiuiidl; Cotiipsnla C-sta que llene su 
residencia en Santo Domingo de Quzmán, 
capital de la República del mismo nombre 
y es explotadora de los ní gocios de Café, 
Cacao, Azúcar, Piálanos, Aceites, Pata-
tas y Tomates; Cereales y L<;guinbre5 en 
general y tudo cuanto c,instituye negocio. 
Es poseedora de cuulro almacenes de 
gran importancia situados en Sto. Domin-
go el 1 e n Vega capital de Provincia, el 
2 en San Pedro de .Vlacoris, parte Sur 
de la Isla, el 3."; en Huerto Plata, parte 
Korte el 4.". Po»ee 3 camiones de gran 
tonelaje y un remolcador que trae y lleva 
mercancías a (a mayoría de puertos do la 
costa. Hace ademas comercio de iinpor-
taciSn y expoitación con Puerto Kicu, 
Cuba, Veiiezuela, Panamá, Uruguay, Pa-
raguay, Costa Rica, Nicaragua y Colom-
bio, y como para negocio de iamafia iin-
porlancia se nece.ltan bastantes hombres 
suponemos que también entia en él el 
negocio de mercader de esclavos y el 
prectiado D. Sebaíliaii Foiit adcmái. de 
Director Gerente ( s u p o n e m o s ) ostenta 
tombiín el cargo de cabo de vara de sus 
esclavos. Pues bien, este seflor cuya mi-
seria queda demostrada par lo que ante-
cede, llegó a Palma liace poco más de un 
año. In medí uta me me compró un sijiar, si-
lo en la Avenida de Aleiandro Rossefld 
(esquina Lorenzo Vicente). Encargó unos 
planos el señor Juncosa (arquitecto) y 
después de cunsuliar precios y condicio-
nes a varios coniratísias de obras, decidió 
admiiii SI rafia el mismo y dió la dirección 
y Cuidadi) de los trabajos a D. Jaime Tu-
gores Qelabert, persona especializada en 
el Sistema de consirucción estilo ameri-
cano y de una honradez insuperable. En 
l . - d e Abril del afio 1935 empiezan las 
obras (buena ocasión) gobienió Lerroux -
üil Robles, protector de la reacción. 

(Conllnaará) 

Por una gran rotativa a 
"Mundo Obrero" 

R e c o g i e n d o la it i ic isl ive de l R a d i o 
N o r t e , M a d r i d , n u e s t r o C o m i t é 
Central l a n z a un l l a m a m i e n t o al 
p u e b l o l a b o r i o s o y d e m o c r á t i c o d e 
nues t ro pa í s , p a r a la a d q u i s i c i ó n d e 
u n a r o f a l i v a , e fin d e h a c e r d e 
« M u n d o O b r e r o » , un gran d i a r i o 
c o n t o d o s i o s deta l l es , q u e has ta 
h o y c a r e c e . La R e d a c c i ó n de N U E S -
T R A P A L A B R A la h a c e s u y a , l la -
m a n d o a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s d e 
B a l e a r e s q u e c o n t r i b u y a n c o n su 
e s f u e r z o a fin d e ver u n a r e a l i d a d 
tal inic iat iva. 

A partir de l p r ó x i m o n ú m e r o 
e m p e z a r e m o s a pub l i car la lista d e 
d o n a ti TOS. 

T o d o s l o s p a q u e t e r o s y R a d i o s 
de l Par t ido d e b e n abrir r e c o l e c t a s 
e n t o d o s l o s p u e b l o s y l u g a r e s d e 
t r a b a j o . 

¿Cuá les serán l o s p r i m e r o s y l o s 
q u e m á s c o n t r i b u i r á n p r o r o i a l i v a 
« M u n d o O b r e r o » . . . ? 

Ejemplos que se 
deben imitar 

El Partido Comunista (célula de Plá de 
Na Tesa), Agrupación Socialista, Juven-
tudes Socialistas Unificadas, organizacio-
nes del término de MarraOí, presentan ai 

Sr. .Alcalde, para que de cuenta al Ayun-
tamiento que preside y al mismo tiempo 
las eleve al Gobierno del Frente Popular, 
las siguientes reivindicaciones que a con-
tinuación se expresan, y que se lograrla 
con ellas mejorar las condiciones del ve-
cindariii y aminorar el paro obrero, que 

1.» Canalización de las aguas para 
abastecerlas barriadas Fia de Na Tesa, 
Pont d'Inca, construyendo una alcaltarilla 
que empiece eci Son .Macid y termine en 
Ca's Coronel. 

2." Instalación o construcción de tres 
grupos escolares, divididos en la siguien-
te foima: Cabaneta, Pía de Na Tesa y 
Pont d'Inca. El cstableclmienio de estas 
escuelas, significarla la sustitucióii de la 
enseilanza religiosa. 

3.° Construcción de una casa liabila-
ción para cada respectivo maestro nacio-
nal, del término de Marratxl. 

i . " Edificación de dos dispensarios pú-
blicos, uno en la Cabaneta (Portel) y el 
otro en el PU de Na Tesa. 

5.° Terminación de las obras de la ca-
lle Torrelia de Pía de Na Tesa. 

6.° Construcción de una Plaza de abas-
tes para el vecindario de Pía de Na Tesa. 

Reparación de todos los caminos 
que estén en mal estado de este muni-
cipio. 

8.° Disolución de lodos los centros 
católicos y fascistas de la localidad. 

ü." Creación por cuenta del Estado y 
del Municipio, de dos Casas del Pueblo 
para el y 2.» distrito respectivamente. 

10. Exención del Impuesto de Utilida-
des a los obreros en paro forzoso . 

Esperando vernos pronto atendidos de 
V. y la corporación que preside, queda-
mos vuestro y del antt-fascismo. 

Por la Agrupación Soc ia l i s ta . -Por la 
Célula Comunista.- Por la Juventud So-
cialista. 

Pont d' I n c a -

Ante el Primer Congreso 
Provincial del Partido 

Para los dias 8 y 9 de agosto está ftjada 
ia fecha para la celebración del primer 
Congreso Provincial del Partido. 

Todos los Radios, Células y rallitanles 
no deben olvidar por un momento estas 
fechos, Depende de la actividad de TO-
D O S el que se lleven a cabo las tareas 
marcadas por el C. ProvinclaL 

Con el fin de preparar el Congreso lo 
mejor posible, esta semana lodos los Ra-
dios y células recibirán el Boletín que 
para este fin se eslé editando. 

La importancia de éste, no hace falta 
sefialarla, puesto que de él se sacarán las 
enseñanzas necesarias para llevar a cabo 
una poiíbca justa en todos (os momentos. 

La consigna que el C. Proviticlalhnzu 
para el Congreso es la de le ner 1.500 
afiliados para el Congreso . Tarea fácil si 
todos ios Ral los y células despliegan la 
actividad necesaria con el fin de reclinar 
a centenares de nuevos miembros. 

Nacionalmente somos el Partido más 
fuerte y más disciplinado y Provincial-
mente tlebeinos también serlo, y ello de-
pende de nosotros y solo de nosoir^. 

S. R. i. 
A lodos los comités locales del S. R. I. 

de Baleares; procurad darnos informes 
del caniarada José S. Bosca que no se 
hace encontrar ni sabemos su paradero. 
El comité que nos informará de su para-
dero a el Comité Provincial del S. R. 1 . 
de Baleares, figura en la pizarra de honor. 

Al mismo tiempo también decimos: Com-
pañero, Bosca, presentaté al comité Pro-
vincial, de lo contrario obraremos en con-

Por el Comilé P. 
J o s é RIERA 

Nuestra dirección: calle Bolones, 0; 
Palma de .Mallorca. 

Ai p i r a t a le m o l 9 S t o n 

Y las que aún 
le quedan... 
Leemos con gran satisfacción la noticia 

publicada por el órgano central de nues-
tro partido '.Mundo Obreros y que mas 
abajo reproducimos. Lo que verdadera-
mente ienlimoa es que no se haga lo mis-
mo con las fincas que aun le quedan y que 
por .Viallorca son bastante. 

La aplicación di la Re/orma agraria 
F.n unas dehesas del pirula March quedan 
asentadas .IS! familias. Con nsistenda 
del director general de Reforma agraria, 
seftor Vázquez Huinasquí. y del goberna-
dor civil de ia provincia de Jaén, señor 
Hius Zuflón, tuvo lugar ayer en dicha po-
blación la entrega de las fincas --Lii Lagu-
na-. y los cortijos llamados -La Labor», 
con inclusión de los denominados ¡El 
Rascón», a los nuevos asentados, que son 
en total 327, Las fincas tienen 108.000 
olivos de riego y 18.000 denominados 
estacas (olivos pequeños), teniendo las 
fincas una extensión de ^ lieciáreas de 
las llamadas tierras calmas.Las finras son 
propiedad de don Juan Marcli y de doña 
María Saavedra Collado. 

Por el director general de Reforma 
agraria y el gobernador civil de la provin-
cia se pronunciaron breves palabras sobre 
la aplicación de la refonira agraria y el 
cumplimiento del programa dol Frent» 
Popular. 

Ambos oradores concluyeron c<in víto-
res a la República y al Frente Popular, 
que secundaron los obreros asistentes a 
la en liega de las fincas. 

Administración 
Pueblos que hquidan: 
Alayor, liquida los números 134-33-33-

37-38-M y 14Ü. Inca, el l « . Calvlá. núme-
ro MOy U l . Q i r o de Cindadela de II pías. 
Pont d'Inca. 141 y 142. binen, liquida ios 
ntimcro! iar-38-39-Jüy H l . Campos del 
Puerto, 141 y U2. 

Sub-Radio Este, liquida los números 
141 y U2. Las células de pescadores, 
campesinos (Son Españole!) y Son Esps-
ilolei respectivamente, liqnidan el número 
141. 

D o n a t i v o s 

Colecta hecha por un griipnde obreros 
aibatliles en la obra de la Av. A Roselló, 
esquina Morenl Vicente. lO'SO pías. 

EtAUMiSIHll'.'DOll 
Falnm, 7 7-36. 

A nuestros colaboradores 
Comunicamos a todos nuestros 

corresponsales y colaboradores 
directos V espontáneos que pro-
curen en lo sucesivo reseñar en 
.sus artículos cuestiones concretas 
sobre temas que interesen a los 
trabajadores y demás capas po-
pulares. Todo.s deben compren-
der el poco espacio que dispone 
nuestro periódico 

Tenemos en nuestra redacción 
trabajas que aparte de ser gene-
rales, ocupan S a6 cuartillas. 

Deben procurar también en lo 
sucesivo, que éstos no excedan 
de dos, a lo sumo de /res cuarti-
llas común y escritas con tinta y 
de una sola cara. De no ser asi 
nos veremos obligados, muv a pe-
sar nuestra, a na publicarlos. Las 
trabajos deben estar sin falta en 
poder de la redacción, el lunes a 
más tardar, para facilitar la la-
bor de la misma. 

Creemos qne todos sabrán te-
ner en cuenta nuestra indicación. 

LA REDACCION 

Imp . F e r n a n d o So l e r M o n t e n e g r o . 8 P a l m a . 

G r a n Conferencia Campesino 
L o s d ías 2 5 y 2 6 d e este m e s , s e c e l e b r a r é le C o n f e r e n c i a 

Prov inc ia l d e C a m p e s i n o s , d e d o n d e d e b e n salir l o s a c u e r d o s y 
n o r m a s a seguir p a r a el f u t u r o . 

La C o n f e r e n c i a e m p e z a r é a las 10 de la m a ñ a n a de l día 2 5 
en ia C a s a d e l P u e b l o d e P a l m a , b a j o el s i gu iente O R D E N DEL D I A : 

Situación general. 
2.° Proposiciones, 
3,° Acuerdos y resoluciones. 
P e q u e ñ o s p r o p i e l a r i o s , a r r e n d a t a r i o s , c o l o n o s , o b r e r o s agrí -

c o l a s , a c u d i d en m a s a a discutir v u e s t r o s p r o b l e m a s . L o s q u e n o 
p o d á i s a c u d i r , m a n d a d vuestra a d h e s i ó n . 

Ayuntamiento de Madrid




